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meos paes, 


com quem aprendi a amar 
tudo que é bello 


kismet criação afoita 
de uma alma insatisfeita de 
moço. 


kismet não pode ser 


compreendido pelas taradas 
almas dos velhos 


kismet o destino, razão 


de ser da mocidade - oblação | 
de um moço á juventude do 
seo tempo. 
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cidade louca 
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RIO DE JANEIRO ! 
Loucura de varios nomes.... 
Districto Federal ! 

Ainda não basta. 
Sebastianopolis ! 

E” ridiculo. 

Capital Federal ! 

Não serve. 

PARAIZO DOS LOUCOS ! 
Vae bem. . 

Manicomio geral dos LOUCOS 
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de todo dia ! 

— Não vês, Zuzú ? 

Caminha, caminha pelas cal- 
cadas da Avenida Central. 

Tu vaes como um louco. 

Sorves a cocaina dos mos- 
truarios. 

Tu titubeias como um louco. 

Louco sim, completamente 
louco. 

Louco, tão louco ou mais louco, 
que qualquer destas creaturas que apanham dos 
enfermeiros nos manicomios. 

Tragas com afoiteza a morfina | 
dos olhares cupidos das mulheres semi-nuas ... 

Não sentes nada de extranho ? 

Ali vae um, na sua loucura 
louca para um cinema. 

Eº' o etér do sensualismo que, . 
não cabendo nas noutes dos dias, Eua as noutes 
dos cinematografos. 

Odeon. 

Filmo de Pola Negri. 

Imperio. 

Concupiscencia de Mae Murray. 

Aqueloutro vae apressado to- 
mar um “omnibus”, que o conduza à loucura des- 
vairada do Balneario da Urca. 

E' o cloroformio das formas 
nuas. | 

Mais adeante caminha uma mu- 
lher esguia, como um sonho de madrugada alcooli- 
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zada, de vestido de seda muito curto, “rouge”, 
sobrancelhas arrancadas, labios sanguineos, dentes 
incrustados de oiro, joias da SLOPER barateira. 
Não vês ? 
Caminha para o ASSYRIO. 
Vae para a loucura irrefreavel 


da dança. | 
O opio do CHARLESTON. 
Zuzu, amigo : 
Tu és um louco egual a todos 
os outros! 


Caminha pelas calçadas desse 
manicomio, que em nada diferes deles. 

Descobre o omem são, Zuzú, o 
omem que não se intoxique com qualquer fra- 
gmento da Civilização da óra. 

RIO DE JANEIRO ! 

PARAIZO DOS LOUCOS ! 

Terra de todo o mundo, cultura 
de todos os vicios, reinado dos LOUCOS |... 
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LAMA ! | 

Espelho generozo onde se con- 
templa toda a contemporaneidade ! 

LAMA ! 

Refléte em tua superficie essa 
orda depravada que te pede consolo ! 

LAMA ! 

Lembra-te que és LAMA e so- : 
mente LAMA, e que não tens a consistencia dos 
vidros dos espelhos, que se partem e não se re- 
compõem. 
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Tu, partida, voltas a reflétir 
com a mesma generozidade as caras das marafonas 
e dos satiros !... 

Tu te negas a reflétil-os ? 

Tambem tu ? 
: E porque ? 

Sim, talvez tenhas razão. - 

Esses que buscam rever-se na 
tua quietude traiçoeira são porventura mais limpos 
do que tu ? 

Não fazes bem si recuzas re- 
flétir em tua enganóza superficie alguem por ser 
mais vil que tu propria. 
Não passarás nunca do que és, 
LAMA ! ; 

Mas, no teo proprio conceito, 
não és o mais vil dos elementos ! | | 

Abaixo de ti, ainda existem 
esses vis, que te pedem a mizericordia de teo espe- 
lhamento e a quem tu, altivamente, dás a esmola de 
reflétir a imagem aparente na LAMA real ! 

Saúdo-te LAMA ! 

Tua missão é divina. 


20 


kismet 


téla funebre 
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funebre se aprocima. 


bremente. 


morreo de grippe ? 


que o vitimou. 


mas. 


volta á cazerna. 
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A banda de muzica bate fune: 


E' um enterro. 

Um general que morreo. 
Ta-rá. 

As forças estão formadas. 
Tá-ra. 

A tropa parece sofrer tambem. 
Tá-ra. 

Os batalhões estão de luto. 
Tá-tá-rá. 

Quem foi que disse que elle 


Tá-tá-ra. 
Foi um encontro de veículos 


é bo: iRSa | 
— Companhia descançar ar- 


Passou o cortejo. 

Au-aú-a. 

Au-aú-a. 

Buzina um BUICK. 

— Companhia ombro armas. 
Morreo o general. 

Tá-tá-rá. 

Pum ! 

Tá. 


Poz-se em marcha a tropa de 


Já vai longe o corpo do general. 


aid id Ro A me e 


Auú-aú-a. 

Aú-aú-a. 

Continua a buzinar o BUICK. 
Como tudo isso é funebre. 
FUNEBRISSIMO! 
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Er 
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Beijar. 

Eu beijo. 

Tu beijas. 

| Elle beija. 

Todos beijam. 
Prazer escandecente. « 
Algo de paradiziaco. 
Um beijo. 

Dous ... 

Trez... 

Um milhão ... 
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sonhos da carne. 


do amor. 


menos a subitrair. 


- Adão no Eden. 


beijar ! 1... 


meiro par biblico. 


zer atual. 
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O contacto de dous ardorozos 


União de dous tuneis em um só. 
A prova dos nove na tabuada 


Um beijo. 
Dous. 

Trez. 

Um milhão ... 


Nada mais a multiplicar, nada 


Seo sinal é vezes. 


Um beijo. 

Dous. 

Trez. 

Um milhão ... 
Arquipotencia das raças. 
Signo da provocação de Eva a 


Um beijo. 
Dous. 

Trez. 

Um milhão ... 


E a gente nunca se farta de 


Criou-o em sua unidade o pri- 


Multiplicou-o a Civilização. 
Pluralizou-o a vertigem do pra- 


MAS QUE LASTIMA. ... 
O BEIJO SER CONDENADO 
PELA IGIENE !!t.. 
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a explozão 


No bru-a-a E maquinas, os 
operarios são mudos, porque só ellas falam .. 

São fracos, porque só aire têm 
vigor ... | 

São ignorantes, porque só elas 
têm inteligencia, 
Vão e vêm como as polias que 
as ligam. 
Não sabem explicar a causa da 
explozão. 

— Ti ! bum ! 


So 


E pelos ares vôam pedaços de 
metaes. - 


No chão, de ventre estripado 
contra a vontade, vae expirando o maquinista. 

Ao lado, ardendo-lhe o rosto e. 
os olhos em queimaduras profundas, o engenheiro 
não vê. 

Vêm os medicos. 

: E' a “ASSISTENCIA PUBLI- 
CA” que os traz. 

Fazem-se os curativos. 

Remove-se o maquinista que 
morreo. 


E, logo depois, o bru-á-á das 
maquinas recomeça. | 
Os operarios voltam a ser mu- 
dos, porque já elas estão falando. 

Voltam a ser GAS te porque já 
elas retomaram O Seo vigor. 

E não deixaram de ser ignorar 
tes, porque as maquinas já demonstram a sua inte- 
ligencia. 

Teria sido ali que houve a ex- 
plozão ? | 

A morte de um maquinista ? 

A cegueira de um engenheiro ?. 


"E o bru-á-á prosegue indefini- 


damente ... indefinidamente ... sem olhos para o pas- 
sado, sem ouvidos para os lamentos !... 
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| A Avenida do Mangue é como 

um gabinete de trabalho dum beletrista que se es- 
tragou na preguiça dos comodismos modernos. 

Tudo vive em fermentações. 

As cazas são os mãos livros do 
mais crú realismo. 

Os quarteirões, as suas estantes. 

O meretricio que ali campeia é 
como a traça que arruina os livros. 

Os veiculos que tranzitam, pe- 
jados de gentes de olhos curiozos sobre as infelizes, 
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os ratinhos de todo aquele escritório de montureiras 
umanas. 


As palmeiras seriam as canetas 
nb do psicólogo alucinado. 


O Canal do Mangue, eterna- 
mente cheio de um licor imundo, a tinta para a es- 
crita da tremenda psicologia daquela “urbs” de vi- 
cios e prazeres. 
E o beletrista. preguiçozo ? 
Ora, quem será o beletrista se- 
não o omem que tem a sêde do amor e bebe o toxico 
das contaminações sensuaes ? |! 

“O Canal do Mangue, eterna- 


mente cheio de um licor imundo, a tinta para a es- | 
crita da tremenda psicologia daquela “urbs” de vi- 


cios e prazeres. 


As palmeiras, seriam as cane- 
tas tenebrozas do psicologo alucinado. 


Os veículos que tranzitam, peja- 
dos de gentes de olhos curiozos sobre as infelizes, 
os ratinhos de todo aquele escritório de monturei- 
ras umanas. 


O meretricio que ali campeia é . 


como a traça que arruina os livros. 


As cazas são os mãos livros do 
mais crú realismo. 

Os quarteirões, as suas estantes. 

Tudo vive em fermentações. 

A Avenida do Mangue é como 
um gabinete de trabalho dum beletrista, que se es- 
tragou na preguiça dos comodismos modernos. 
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canção aos vencidos 


o 


di 
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Vencidos ! 
Sois a razão de ser dos vence- - 
dores ! 
Não existisseis e os triunfado- 
res estariam apagados ! 
Apagados, como as noutes, que 
so existem porque do outro lado o Sol faz os dias ! 
Não fosseis vós, Vencidos, e as 
vitórias não estariam feitas, porque não haveria a 
quem vencer, para aparecerem os vencedores ! 
Gloria eterna aos Vencidos, que 
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comparação 
? 


Quando uma gôta policroma 
cae da atmosféra iluminada, trazendo, no seo pe- 
queno volume, todas as cores do solar espetro... é 
impossivel que o omem diga, no pequeno espaço de 
tempo que decorre, do seo desprendimento à sua 
queda, toda a causa deste pendor vertiginozo. 

E ha de sempre ser assim. 

O tempo é curto ... 

A força ilimitada ... 

O omem, eternamente pe- 
queno ... 


Aq 
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tinda menor do que 
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campo santo 


A Via Látea é um vasto Campo 
Santo. 

Se A Lua é o portão escancarado 

desse augusto cemiterio, por onde passam entre lu- 

“zes pallidas, Virgens em seos véos de candura e 
pureza. 

Cada estrela desponta como o 
tumulo de cada Virgem morta, que sucumbio de 
amor. | 
| Quando uma jovem morre de 
amor, na Via Látea, mais uma estrela se alcandora 
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radiosa. | 

E' como si se erigisse mais um 
mausuléo branco para conter a alma victima do 
amor. 

À estrela da Alva é o tumulo de 


Julieta, aquela que mais alto levou o sacrificio de 


seos sentimentos. 
E porque ha estrelas de todas 
as grandezas a beleza desses tumulos é variavel. 
Não é a riqueza mundana que 
faz a brilhatura dos sepulcros das Virgens. 
; | Os mausoléos desse Campo 


Santo são erigidos ao preço dos sofrimentos ma- 


Ximos. 7 
; E, assim, quando um astro bri- 
lhar diferentemente dos outros, por entre raios mais 
fortes, deves concluir : 

— Ali repoisa alguma Virgem 
que mais do que as outras feneceo na soberbia de 
seo amor. 


REQUIESCAT IN PACE. 
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pensando 


É agp 
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“E” a óra das Ave Marias.” 
| E' a óra em que tudo palpita 
- de fadiga e despeito. 
| E' a óra em que o Sol se des- 
pede da sua enamorada, a Terra. 
Sim. 
O Sol se despede da sua ena-: 
morada. 
Porque o Sol é um eterno jo- 
ven, que se não cansa de amar, e a Terra é a for- 
moza bailarina do ASSYRIO DA ATMOSFERA. 
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E o eterno amorozo adora-a. 

Não ha um dia que ele a deixe 
de ver, mais ou menos despida, mais ou menos ves- 
tida. assa 

Como é sincero este amor ! 


A” beira mar. 

Nesta óra sublime e à beira 
mar ! 

O" vida delicioza ! | 

Oº vida tão cheia de vida ! 

O* vida tão cheia de bellezas ! 

Tão cheia de amores ! 

O Sol, o eterno amorozo, deita 
a sua cabeça, por detraz daqueles morros, no seio 
escaldado da terra inervada. 


E o Mar não oculta o seo des-. 


peito nas suas agitações de fluxo e refluxo. 

Estava sentado nas areias. 

Naquelas areias calidas testi- 
munhas de constantes devaneios. 

Subito, deparo com a cabeça 
loira de uma banhista envolta no roupão das aguas 
convulsas. 
| Depois, cresceo o seu vulto. 
As aguas baixavam e o seu 
corpo crêcia. | 

Bateram-lhe as ondas na cin- 
tura. | 
Nos joelhos. 

Nos artelhos. 
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EK eil-a salva das ondas. 

E' simplesmente adoravel. | 

Seo “maillot” está colado ao 
corpo esbelto deformando-lhe as formas perfeitas 
de ondina ou de sereia. 

Cabelos loiros, como os ultimos 
raios do Sol. 

Seios soberbos, como duas con- 
chas de madreperolas, ocultando o molusco do co- 
ração ! 

E ela passa por mim. 

Lança-me um olhar de indife- 
rença. 
Está farta de caricias. 

Suas pernas estão azues, talvez 
refletindo o azul dos céos em caminho da noute. 

O Sol se foi. 

E ela se vae tambem. 

Mas, o Sol se foi primeiramente. 

Dou as costas ao Mar para 
acompanhar com os olhos aquela filha do Mar, 
aquela ondina vitorioza. 

Filha do meo melhor amigo. 

O Mar ! 

Sim, do meo melhor amigo, 
porque tudo, que é rebelado, é meo grande amigo. 

E o Mar é o eterno rebelado 

de sempre, e rebellado contra o que ha de. mais 
adverso: o rochedo. 


E a ondina se vae. 
Vence os Comoros de areia. 


o 
o 


plação. 


E emquanto isto, eu penso. 
Penso no Mar. 
Embeveço-me na sua contem: 


E” a leitura de um livro sempre 


inedito de Cruz e Souza. 


ser meo ! |, 


Zer. 


Tenho dezejos de possuir o Mar. 
De tel-o para mim. 

E penso. Es 
Penso em que o Mar oder 


A minha felicidade, o meo pra- 


Mas, relembro logo a banhista: 
— Então si o Mar fosse meo, 


eu não a possuiria ? 


longe mesmo. 


que é rebelado !... 


A ! se o Mar fosse meo !... 


E continuo a pensar. 


O Sol já anda longe, muito 


E eu ainda no mesmo logar ! 
Nem parece que eu amo tudo 


A minha do 
Pensando .. 
Eu quero possuir o Mar, ainda 


que só na menor parte... 


Escravizal-o... 
Pensando !... 
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kismet 


fumaça 


"FUMAÇA. 
Como és bizarra, soberba, in- 
comparavel ! 
A Fumaça, espirito liberto do 
fogo ardente. 
; Diz o proverbio : 
“Quem sae aos seos ...” 
Que verdade verdadeira ! 
| Como tu és linda, filha do fogo, 
"* néta do relampago ! 
FUMAÇA. 
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É: 
a 


E 


de Oliveira. 
$ 


Andrade. 


de Almeida ! 


Estrófe parnaziana de Alberto 


“Triolet romantico de Goulart de 


Poema violento de Guilherme 


“Sutilidade. 


Rarefação. 


' Fragilidade. 


FUMAÇA. 
Sinonimia perfeita ! 
Como eu te divinizo Fumaça 


adoravel, em toda a cubiça poetica de minhalma ! 
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FUMAÇA. 

Meo dezejo. 
Minha vontade. 
Minha realização ! 


EU SOU A REALIZAÇÃO DA 


FUMAÇA |... 
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kismet 


chuva 


Pi de 


Mas | 


SD joven magra, fina, istérica, 
veio ao mundo para tormento da alma do ómem. 

A chuva fina, istérica, veio | 
ao mundo para ensinar o caminho da concentração 
do ómem que não quér ser molhado. 

Uma leva o ómem às agitações 
do amor. ei 

A outra, à concentração do es- 
pirito. | 

Em tudo mais são eguaes, per- 
feitamente eguaes, manhozamente eguaes. 

O menor convivio da mulher 
magra, sútil, vaporoza, nos recorda a chuva a chuver 
estrepitozamente nos jardins despetalando as rozas 
e queimando a alvura das camélias. 

Até parecem elas duas irmans, 
saidas do mesmo ventre, atiradas ao mesmo afan: 
o tormento do ómem. 
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manhan invernal 


Parece que o Sol está com medo 
de surgir !... 


Manhan de inverno. 

Tudo é chorozo. 

Até o dia chóra com saudades 
da noite que se foi ! ; 

As plantas recobertas de orva- 
lho, parecem creaturas de corações de oiro, a cho- 
rarem a lagrima traiçoeira da saudade. 
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Manhan de inverno. 
Ao longe, um bando alegre de 


pardaes não se cansam de chilrear. 


E, perto deles, vão alegres cre- 


anças cantando para deante: 


recidos. 


SOrTIZO ! 


terior. 


de surgir !... 


TO 


Ciranda cirandinha 
vamos todos cirandar ... 
Vamos dar a meia volta, 
volta e meia vamos dar... 


Os pardaes e as creanças são pa- 


Vivem da mesma alegria. 
Alimentam-se com o mesmo 


Manhan de inverno. 
Tristura das tristuras. 
Tudo é chorozo. 


Manhan de inverno. 


Lagrima saudoza da noute an- 


Parece que o Sol está com medo 


, 
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Mulher moderna. 
Fruto cheirando a flor. 


Mulher moderna. | 
Sino em badalo festivo. 


Mulher moderna, | 
Automovel em corrida vertigi- 


Mulher moderna. 
Salada de frutos acidos. 
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Mulher moderna 
Vitrina de belchior. 


Mulher moderna. 
Sorvete de abricó. 


Mulher moderna. 
Antiteze da civilização. 


Mulher moderna. 
Figura antidiluviana. 


Mulher moderna. 
Algo cheirando a Biblia. 


DADA 
RENA 


O Elma 


sé 


ERA não se move, 


e feridos. 


“Vinha lendo. 


Levantou a vista do “TIMES”. 
Vio a extensão da catastrofe. | 
Passou a vista sobre os mortos 


E de novo abaixou a mesma 


vista sobre o jornal de sua terra. 
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Vestido de linho. 
Andar violento. 

Oculos. 

Olhos azues. 

Cabelos amarelos. 
Frieza. 

Fleugma. 

Indiferença. 

Mulher ingleza ! 
Infortunio de seo sexo. 
Mentira de sua especie. 
Niilismo de sua raça. 
Dezastre. 

A morte a rondar-lhe o corpo. 
Uma catastrofe a seo lado. 
Andar violento. 

Cabelos amarelos. 

Olhos azues. j 
Vestido de linho. 
Oculos. 

A mulher ingleza !... 
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Misterio, muito misterio. 


aus. 
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= pi 
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xulo. 
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Sakeê. 

Grande obediencia. 

Mulher japoneza. 

Expressão avêssa de seo sexo. 
Termo infinitezimal da paixão 


Partitura de um poema exdru- 


Resto de gente. 

A mulher japoneza. 
A mulher oriental ! 
Misterio, muito misterio. 
Vestimenta ezótica. 
Algo de rezerva. 
Algo de mêdo. 

Pés pequeninos. 
Olhos ovaes. 

Cor de kaki devez. 
Misterio. 

A mulher oriental ! 
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Estrépito. 
Muito estrépito. 
Castanhólas. 
Um pente muito alto prendendo 
a um coque de cabelos negros. | 
Es Cabelos longos e finos, finis- 
“ simos. ; 
E Pena de cortal-os. 
Uma roza ao lado esquerdo do 
“coque. 
Ramon Franco de saias. 
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nhólas. 


coque. 


simos. 


Touradas. 

Flores. 

Laranjas. 

E castanhólas, muitas casta- 


FLOR DE LA GRACIA ! 
DIVA DO SALERO ! 
Celeuma do sexo. 
Dezafio do omem. 
Mulher espanhola. 
Ramon Franco de saias. 
Uma roza ao lado esquerdo de 


Cabelos longos e finos, finis-. 


Um pente muito alto prencenao 


a um coque de cabelos negros. 
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Castanhólas. 
Muito estrépito. 
A mulher espanhóla |... 
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mulher yankee 
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Um diadema de Re 
Colar de perolas. 

Rozario de matrimonios. 
Ladainha de divorcios. 


Qualquer couza cheirando a ci- 


Um ensaiador. 

Um director. 

Uma camara. 

Um violino queixozo. 
Cenarios. 
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Muzica. 

Fox-trotes. 

Jazz-bands. 

A misturada louca de gritos, 


sons, trombones, pistons e baterias. 


“ nema. 
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Danças. 
Shimmy. 
Charleston. 
All-right. 
Mulher yankee ! 
Qualquer couza cheirando a ci- 


Ladainha de divorcios. 


Rozario de matrimonios. 


Colar de perolas. | 
Um diadema de carbunculos. 
A mulher yankee ! 
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Algo de emancipação. 
Cabelos aparados. 
Perfumes. 
Caron. 

“ Coty. 
Guerlain. 
Sêdas. 
Crepes. 
Modas. É 
Elegancia, estudada, elegancia.. 
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